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Resumo
O objetivo da reflexão é uma análise das possibilidades que as novas tecnologias e o uso das 
ferramentas  interativas  da  web 2.0  trazem para a educação,  para  o  jornalismo e para a 
mobilização social, através da promoção de encontros acadêmicos, profissionais, institucionais e 
críticos,  tendo  em  vista  especialmente  as  noções  de  educação  participativa  e  de  fluxo 
colaborativo de informações. Como direcionamento do estudo, foi selecionada a análise dos 
resultados da utilização de um blog para o curso de graduação em Jornalismo da Unisuam, no 
período de agosto de 2009 a março de 2010.
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Abstract
This reflexiońs aims to analyze the possibilities of academic and professional interactions that 
result from the use of the web 2.0 tools. Specifically, our aim will be a discussion of the 
concepts of participative education and collaborative flux of information, based on the study of 
the results from the Unisuam´s course of Journalism blog, between August 2009 and March 2010.
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 advento e  a  popularização do modelo de  web 2.0i permitiram pensar  os 

desdobramentos  de  sua  aplicação  em diversos  campos  da  sociedade  e  a 

maneira como o modelo multi-direcional de produção e de recebimento de 

informações  pode  contribuir  positivamente  na  discussão  a  respeito  dos  rumos  da 

educação superior,  especialmente  para os  cursos  nos quais o uso da tecnologia está 

diretamente associado às questões didáticas, acadêmicas e profissionais, como é o caso 

da Comunicação Social e da habilitação em Jornalismo.

O
No jornalismo contemporâneo, as noções de participação e de colaboração estão 

sendo revistas a partir das possibilidades trazidas pelos muitos mecanismos disponíveis 

na rede: além do email, ferramentas mais recentes como blogs, fotologs e twitter geram 

cada  vez  mais  interação  entre  os  jornalistas  e  o  público  e  trazem  à  tona  novas 

alternativas no que diz respeito à apuração, à redação, à velocidade de publicação e à 

estrutura  das  notícias,  bem  como  ao  papel  desempenhado  pelo  profissional  de 

Comunicação Social. Não somente os meios de comunicação como também empresas 

de  vários  setores  têm adotado  as  novas  ferramentas  como forma  de  reavaliar  seus 

métodos, em busca da atualização necessária num mercado marcado pelas interações 

tecnológicas.

Ao serem utilizadas na prática do ensino superior da Comunicação Social – além 

de servirem para reproduzir, dentro da esfera do ensino, as condições experimentadas no 

cotidiano da profissão de jornalista –, as aplicações tecnológicas devem ser o foco de 

uma análise crítica que só é plenamente possível dentro do espaço acadêmico. Além da 

necessidade de seu aprofundamento crítico, o investimento nas interações tecnológicas 

pode estimular, na esfera virtual, o debate e o interrelacionamento entre os docentes, os 

discentes  (atuais  e egressos),  o mercado acadêmico e  de trabalho,  as instituições  de 

ensino e os órgãos reguladores associados ao Ministério da Educação.

Partindo desta hipótese, o objetivo da presente reflexão trata justamente de uma 

leitura  de  algumas  das  possibilidades  de  promoção  desses  encontros  acadêmicos, 

profissionais,  institucionais  e  críticos  disponíveis  através  do  uso  das  ferramentas 

interativas  da  web  2.0,  tendo  em  vista  especialmente  as  noções  de  educação 

participativa e de fluxo colaborativo de informações. Como direcionamento do estudo, 

foi  selecionada  a  análise  dos  resultados  da  utilização  de  um  blog para  o  curso  de 
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graduação em Jornalismo do Centro Universitário Augusto Motta (Unisuam), localizado 

no bairro de Bonsucesso, no Rio de Janeiro, no período de agosto de 2009 a março de 

2010.

No  caso  específico  do  uso  dos  blogs,  certas  características  relacionadas  à 

estrutura, à materialidade e à acessibilidade da ferramenta são potenciais fatores para 

resultados positivos: a comunicação de ideias de forma direta e objetiva, uma vez que 

para manter o interesse dos leitores e a dinâmica do meio, os posts não devem ser muito 

extensos;  o  convite  à  interação  entre  os  usuários  gerado  pelos  comentários;  o 

compartilhamento de conteúdos através de arquivos para consulta ou para download e 

os links ou hipertextos que direcionam o usuário a outras áreas e assuntos relevantes; o 

caráter imediato das comunicações, já que a atualização praticamente em tempo real 

alimenta  o  interesse  e  mantém  a  natureza  da  rede;  a  atividade  de  participação, 

considerando que os indivíduos que fazem parte do processo atuam como colaboradores 

capazes  de  propor  soluções,  discutir  temas  e  expressar  opiniões,  sugestões  e  ideias 

próprias.

Para Bordenave, o conceito de participação acompanha a história social humana, 

mas tem desempenhado uma função particularmente importante a partir da configuração 

da sociedade ocidental na contemporaneidade, surgindo como uma reação defensiva ao 

risco  de  alienação  frente  aos  meios  eletrônicos  de  comunicação  massiva  e  aos 

complexos  industriais  e  empresariais.  O  autor  considera  que  o  potencial  pleno  do 

homem  enquanto  indivíduo  social  só  pode  ser  alcançado  dentro  de  um modelo  de 

sociedade participativa,  e que a educação é um mecanismo-chave neste  movimento. 

Mais ainda, é preciso qualificar a participação, para que os sujeitos sejam capazes de 

desenvolver “mentalidades participativas” através da prática recorrente e refletida dos 

processos participatórios.  Nesse sentido,  o conhecimento do grupo e a confiança  no 

ambiente de participação são fundamentais:

A participação é mais genuína e produtiva quando o grupo se conhece 
bem a si mesmo e se mantém bem informado sobre o que acontece 
dentro  e  fora  de  si.  A qualidade  da  participação  fundamenta-se  na 
informação veraz e oportuna. Isto implica num contínuo processo de 
criação  de  conhecimento  pelo  grupo,  tanto  sobre  si  mesmo  como 
sobre  seu  ambiente,  processo  que  requer  a  abertura  de  canais 
informativos confiáveis e desobstruídos (BORDENAVE, 1994, p. 50).
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A participação  na  web,  em  particular  o  uso  frequente  dos  blogs,  resulta  no 

desenvolvimento  de  um ambiente  de  confiança,  na  construção  de  identidades  e  de 

discursos específicos ao meio e viabiliza ao mesmo tempo a expressão individual dos 

usuários e o fortalecimento dos grupos sociais que eles compõem, já que da mesma 

forma que estes grupos, enquanto identidades coletivas, estão virtualmente retratados na 

elaboração  das  páginas,  abre-se  a  oportunidade  da  ampliação  da  interação entre  os 

sujeitos,  que  deixam  de  ser  meramente  receptores  para  assumirem  a  função  de 

emissoresii nos processos comunicativos.

Dessa forma são unidas as noções de aprendizagem e de colaboração, na medida 

em que o conhecimento só pode circular e ser adquirido a partir da participação ativa 

dos  indivíduos envolvidos  na dinâmica da rede,  que assumem posições hierárquicas 

horizontais  em prol do compartilhamento e da produção de conteúdos.  Cada sujeito 

opera simultaneamente como parte – deixando as marcas de sua pessoalidade – e como 

o todo do grupo – ao responder pelo grupo dentro do espaço virtual a ele determinado – 

e  é  somente  através  de  um  envolvimento  coletivo  que  se  torna  possível  o 

desenvolvimento e a manutenção do blog.

Além  disso,  a  atualização  permanente  dos  conteúdos  ocorre  graças  às 

contribuições individuais,  que aproximam as discussões do contexto e dos interesses 

dos alunos e dos professores e das situações e demandas do mercado profissional. O 

nível de organização da ferramenta depende também da separação e da delegação de 

tarefas e da divulgação do material produzido, como forma de otimizar a participação e 

promover seus possíveis desdobramentos. Diz Bordenave:

Por  consistir  numa  tarefa  coletiva,  a  participação  se  torna  mais 
eficiente com a distribuição de funções e a coordenação dos esforços 
individuais, o que demanda organização. Além disto, ao consistir na 
colocação  em  comum  de  talentos,  experiências,  conhecimentos, 
interesses e recursos, a participação requer meios de expressão e troca.  
Exigem também que as pessoas aprendam a se comunicar, quer dizer, 
a usar bem diversos meios de comunicação e métodos de discussão e 
debate que sejam produtivos e democráticos (BORDENAVE, 1994, p. 
78-79).

Assim,  a  percepção  da  necessidade  de  cruzamento  entre  a  educação,  a 

comunicação e a tecnologia, e as possibilidades participativas presentes na utilização de 

um  blog, no que diz respeito ao estímulo do aprendizado e do fluxo colaborativo de 
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informações, são as linhas condutoras desta análise. Para isso, o estudo do caso do blog 

de  Jornalismo  da  Unisuam  será  dividido  tendo  como  base  os  seus  principais 

componentes:  a  história,  o  contexto,  as  motivações,  os  sujeitos  envolvidos,  as 

dificuldades e resistências encontradas, as características do meio e das mensagens e os 

resultados alcançados.

O blog de Jornalismo
Em 2009, por uma série de motivos, o curso de Jornalismo da Unisuam passou a 

manter um blog na internet. Inicialmente, a intenção principal era dispor de um espaço 

virtual para contato com alunos. De agosto de 2009 a março de 2010, portanto em seis 

meses de funcionamento,  o  blog ultrapassou a marca de 10.000 visualizações.  Num 

único dia de março, foram registrados mais de 200 acessos. A experiência mostra-se 

potencialmente relevante e merecedora de maior investigação e análise. Eis a explicação 

deste artigo. Inicialmente, o objetivo central é pensar no blog, pensar o blog e analisá-lo 

dentro da perspectiva dos usos possíveis que ele teria como instrumento voltado para a 

educação. Em outras palavras, caberia investigar de que modo o blog pode ser utilizado 

para tornar mais eficientes - ou mais eficiente - o processo de ensino-aprendizagem da 

Unisuam.

Uma  primeira  tarefa  que  se  apresenta  é  separar  ou  distinguir  o  que  seria 

específico do curso de Jornalismo ou, melhor dito, destacar o que poderia ser aplicado a 

outro curso de graduação. Há aqui a preocupação em associar ensino com comunicação. 

Alguns  autores  já  sugeriram uma  aproximação  maior  entre  jornalismo  e  educação. 

Sabemos  que hoje há investimentos na área de edu-comunicação,  como no caso da 

Universidade de São Paulo, que acaba de criar uma graduação na área. Meditsch (2003, 

p.40-41)  chega  mesmo  a  apontar  uma  analogia  entre  as  práticas  educacionais  e 

jornalísticas no pensamento de Paulo Freire, fundamentada na ideia de que informar 

também é educar. Ou, como diz Sérgio Guimarães: 

Não acredito que uma pessoa possa dizer que está apenas informando, 
sem  que  isso  constitua,  de  uma  forma  ou  de  outra,  parte  de  um 
processo  pedagógico.  Para  que  o  indivíduo  possa  absorver 
determinada  informação  que  um  jornalista  transmite,  o  leitor,  o 
ouvinte,  o  telespectador  precisa  necessariamente  desenvolver  um 
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processo  de  aprendizado,  um  processo  educativo...(GUIMARÃES 
apud MEDITSCH,2003, p.40).

Mas  o  que  chama  a  atenção  no  blog -  bem  como  em  todos  os  lugares  e 

modalidades das mídias sociais - é o quanto a comunicação pode servir para a educação. 

O quanto instrumentos, canais e práticas de comunicação podem ser úteis para melhorar 

a educação ou as técnicas de ensino e vice-versa.

Este artigo trata da experiência, até aqui aparentemente bem sucedida, do curso 

de Comunicação (na habilitação jornalismo) da Unisuam em criar um canal virtual de 

comunicação  para  alunos,  professores  e  demais  interessados,  na  forma  do  blog 

jornalismounisuam.wordpress.com. Originalmente concebido com a intenção de servir 

como um diário na rede mundial de computadores, o web-log acabou ficando conhecido 

como  blog e  tornou-se  um  espaço  de  grande  uso  para  jornalistas.  Tal  histórico, 

evidentemente, seria uma pista, senão um sinal para que o curso de Jornalismo contasse 

com receptividade positiva de seus alunos e professores na hora de experimentar alguma 

comunicação via blog.

Os dados permitem uma série de projeções e expectativas, mas antes de irmos a 

elas, convém explicar como surgiu a ideia do blog. Inicialmente, os gestores de cursos 

de  graduação  do  Centro  Universitário  Augusto  Motta  foram  convocados  para  uma 

reunião-palestra,  onde  um  professor  de  administração,  especializado  em  educação, 

relatou a ocorrência de várias iniciativas voltadas para as possibilidades trazidas pela 

internet. Segundo ele, cada vez mais as instituições de ensino estavam lançando mão 

deste  recurso para se aproximarem de seu público alvo:  alunos  e  potenciais  alunos. 

Pouco  depois,  participamos  de  um congresso  de  professores  de  Jornalismo onde  a 

palavra de ordem eram os jornalistas multimídia e a necessidade de formar jornalistas 

capazes de lidar com a comunicação digital e as várias plataformas que a mídia passou a 

ter, além da convergência tecnológica que se impôs.

Na mesma sequência, convidamos para uma palestra no curso o responsável pela 

gestão do site de uma emissora de tevê a cabo. Segundo ele, a estratégia adotada pelo 

canal foi criar perfil no orkut, ter seguidores no twitter, manter site, blog etc. enfim, ter 

presença  onde  quer  que  seu  público  pudesse  estar.  Como  ficou logo  evidente,  este 

princípio – estar presente onde o consumidor estiver – tornou-se um lema comum nas 

estratégias de marketing e publicidade de marcas e empresas.
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Para nós, havia a preocupação adicional de se tratar justamente do nosso metier. 

Isto é, ensinamos e formamos alunos de comunicação. A comunicação está cada vez 

mais  presente  nos  espaços  virtuais.  Logo,  não  apenas  precisávamos  nos  apresentar, 

atrair alunos potenciais, mas também manter uma presença em alguns desses lugares. 

Começamos pelo blog. A primeira tentativa foi criar um blog da coordenação, através 

do qual pudéssemos dar notícias sobre o andamento do curso, mas que também nos 

possibilitasse uma ambientação e consequente familiarização com o novo canal. E foi o 

que aconteceu. Pudemos conhecer melhor do que se tratava e ganhar ânimo para propor 

ao  corpo  docente  que  fosse  criado  o  blog do  curso,  num  processo  de  criação  e 

manutenção que pretendia ser coletivo.

        

Emissores/receptores, professores/alunos, quem faz no universo 
da produção da mensagem

A pesquisa em comunicação costuma transitar por temáticas que poderiam ser 

agrupadas  em  torno  do  que  ficou  conhecido  como  o  paradigma  de  Lasswell  que, 

segundo Laan Mendes de Barros (2003, p.228), abarca a maioria das possibilidades de 

pesquisa em comunicação.   Com base no modelo de Shannon e  Weaver,  em que a 

comunicação é representada, de maneira esquemática, por um emissor que envia uma 

mensagem a um receptor através de um canal, Harold Lasswell, pesquisador americano 

de meados do século XX, sugere que qualquer reflexão sobre o processo comunicativo 

irá se deter necessariamente sobre o universo da produção da mensagem, sobre a própria 

mensagem, sobre o meio ou sobre os efeitos produzidos pela mensagem na sociedade.

Neste ponto, faz-se oportuno atualizar a compreensão sobre comunicação que, 

por longo tempo, teve como pressuposto a presença de um emissor ativo que atuava de 

cima para baixo sobre receptores passivos. Assim como propõe o construtivismo, que na 

relação entre educadores e educandos ocorra uma troca, uma vez que se trata de uma 

relação entre agentes ativos com capital de conhecimento que interessa ao outro, novos 

teóricos da comunicação, como Martín-Barbero, propõem que se resituem as posições 

nas relações entre emissor e receptor.

Martín-Barbero propõe que hoje e já há algum tempo, em vez de uma recepção 

passiva,  o  que  há  é  uma  recepção  que  filtra,  ressimboliza  e  está  negociando 

permanentemente com aquilo que recebe ou com os emissores. Tal atualização se faz 

necessária especialmente quando investigamos o universo virtual, onde a reciprocidade 
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e a interatividade são cada vez mais evidentes e relevantes. Assim parece ocorrer com o 

chamado 2.0, a nova fase da internet, que gera uma expectativa de interatividade e de 

interação  entre  internautas  e  sites ou  blogs.  A  intenção  aqui  é  investigar  as 

possibilidades de interação e os usos possíveis na educação.

Para tentar  explicar  e entender  o que significa a  incorporação de um espaço 

virtual como o  blog ao funcionamento de um curso de graduação, como é o caso do 

Jornalismo,  propomos  pensar  a  criação  e  funcionamento  do  mesmo  focalizando  o 

universo da produção, ou seja, os emissores e a própria emissão de mensagens e suas 

características; o público alvo ou os receptores a quem se destina preferencialmente o 

blog; e os conteúdos dos  posts, tendo em vista tanto o formato quanto o teor de cada 

mensagem.

Desde o seu nascimento, o blog deveria ser atualizado e abastecido de maneira 

coletiva. Num primeiro momento, seriam os professores do curso os responsáveis por 

cuidar do fornecimento das primeiras mensagens e notícias. Pensamos um modelo em 

que cada professor teria uma editoria pela qual ficaria responsável, conforme sua área 

de atuação. A expectativa era maior em relação ao professor responsável pela disciplina 

on line, o que acabou não se confirmando. Quem melhor acolheu a ideia foi o professor 

da rádio laboratório. 

 

A adesão necessária, porém nem sempre fácil do corpo docente
A primeira lição é que nem sempre o mais provável, conforme a coerência, é o 

mais indicado. Isto é, embora inicialmente tenhamos indicado como moderador do blog 

o professor de Jornalismo on line, por sua suposta afinidade com o tipo de suporte que 

iríamos utilizar,  quem na prática assumiu a  coordenação do  blog foi  o professor  de 

Radiojornalismo. Há aqui bastante a aprender sobre pessoas, mas também sobre blogs. 

O primeiro ponto é esta associação mais que possível entre um veículo tradicional e 

muitas  vezes  injustamente  considerado  antiquado,  e  a  novíssima  mídia  representada 

pelo blog. A lição é que o que se faz necessário não é a tecnologia ou a modernidade em 

si, mas sim a habilidade e a destreza ou o interesse em se utilizar os instrumentos que 

estiverem disponíveis. Em outras palavras, no caso aqui estudado, um professor de rádio 

estava melhor preparado para lidar com um canal  de internet do que o professor de 

Jornalismo  on line. Segundo aquele, o motivo foi a familiaridade com o formato das 
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mensagens  do  blog,  que  guarda  semelhança  com  a  mensagem  radiofônica, 

costumeiramente curta, breve, instantânea.

Outro conjunto de dificuldades tem a ver com a familiaridade de cada um com 

as novas possibilidades tecnológicas. Além disso, havia no blog a intenção de agregar o 

corpo  docente,  promover  a  interdisciplinaridade  e  evitar  a  insularidade,  termo  aqui 

utilizado para designar o ilhamento/isolamento dos professores, isto é, a atuação dos 

mesmos de forma desvinculada, isolada, cada um por si. Não se trata de tarefa fácil, 

promover tal agregação, embora ela seja imprescindível para qualquer proposta voltara 

para a interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade ou multidisciplinaridade.

As dificuldades dos alunos
As resistências dos alunos precisam ser abordadas, isto é, nem todos os alunos 

têm blogs. O blog do curso de Jornalismo destina-se a todos os alunos, porém há alunos 

que não estão familiarizados como a ferramenta.  Podemos afirmar que a tônica dos 

posts é ligada a emprego e, por isso, os alunos a visitam mais durante a semana. Mas 

também é possível que haja maior facilidade de acesso à  web nas empresas onde eles 

trabalham. Afinal, nunca é demais lembrar que banda larga custa caro e há alunos que 

ainda dispõem apenas de conexão discada, mais lenta e, portanto, mais cara. Além disso, 

muitos deles sequer dispõem de computador e linha telefônica – conexão discada ou 

banda  larga  –  em  casa.  Tal  fato  pode  ser  confirmado  pelo  reduzido  número  de 

acessos/visualizações  aos  finais  de  semana,  quando  os  alunos,  ao  que  parece,  não 

podem utilizar os computadores de seus locais de trabalho. Mesmo que ainda lhes reste 

a opção de procurar uma lan house, o custo, a privacidade e mesmo a facilidade não é a 

mesma quando se pode fazer a conexão de casa ou do trabalho.

O meio
Conforme Chagas (2007, p.9), os  blogs podem ser definidos como páginas da 

internet  de  atualização  simplificada  e  organização  cronológica  reversa,  ou  seja,  a 

mensagem mais antiga é a última a aparecer na tela. O termo evoluiu para a contração 

de web (rede) com log (diário). A palavra blog, portanto, deriva de weblog, o que seria 

uma  espécie  de  diário  na  rede  mundial  de  computadores.  Historicamente,  os  blogs 

surgem na última década do século passado, com a finalidade de atender usuários que 
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precisassem manter aplicativos de fácil e rápida atualização, além de diários e relatórios.  

O formato de  blog como se conhece hoje surge a partir de 1998, quando o termo já 

havia  sido inventado por Peter  Merholz,  na famosa expressão “we blog”,  trocadilho 

traduzido como “nós blogamos”.

A ferramenta, no entanto, acabou tornando-se um ótimo espaço para o exercício 

do jornalismo.  O uso chegou a tal  ponto que Contardo Calligaris  (2008) compara o 

momento atual com o início do século XIX, quando, devido ao baixo custo das gráficas, 

qualquer  um poderia  imprimir  sua  folha,  seu  panfleto  ou  sua  página,  qualquer  um 

poderia ter seu próprio jornal. O mesmo acontece com o blog. É como se cada indivíduo 

passasse a ter seu próprio jornal, ou seu próprio veículo de comunicação multimídia.

Todavia, é justamente no potencial multimidiático que a hipótese de Calligaris 

deixa  a  desejar.  Nem  todos  estão  interessados  em  produzir  informações.  Ricardo 

Kotscho (2008) chegou a levantar a seguinte questão: “[as pessoas] não estão só falando 

muito, estão escrevendo muito também. Agora todo mundo tem ou quer ter um blog, 

uma coluna,  um  site.  Se todos falarem e escreverem tanto,  não corremos o risco de 

ficarmos sem leitores e sem pessoas para ouvir na mais completa incomunicação?” Para 

ele, a partir de agora, não haveria mais emissores e receptores, pois todos seriam as duas 

coisas. Com possibilidade técnica sim, mas na prática, nem todos querem, nem todos 

sabem, nem todos podem utilizar a multiplicidade de recursos permitidos pelo blog.

De acordo com recentes pesquisas feitas junto a internautas jovens brasileiros, o 

orkut tem o maior número de cadastrados, seguido do twitter, do youtube e dos blogs. 

Enquanto o orkut serviria para os internautas cuidarem de seus círculos sociais, o twitter 

seria  usado para  a  atualização de notícias  e  informações,  assim como os  blogs  que 

também possibilitariam a autoria e divulgação de conteúdos próprios (PARENTE, 2010, 

p.21).

De qualquer modo, a adoção e a utilização do  blog exigem uma estratégia de 

atração de alunos e público em geral. Assim, o blog amplia seu alcance pelos links com 

outros blogs, pelo cadastramento de emails, e pelo QR Code, instrumento que permite 

leitura das mensagens pelo telefone celular através de imagens. O mesmo vale para o 

twitter, orkut, facebook, youtube, picasa, flickr, my podcast. Estes últimos, na verdade, 

funcionam como espaços de memória, isto é, como servidores que permitem que se 
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hospede um arquivo de imagem fotográfica (picasa, flickr); vídeo (youtube) ou áudio 

(my podcast).

Como subsídio, o hospedeiro do blog, no caso o wordpress, fornece um quadro 

estatístico, um acompanhamento regular que mostra as mensagens mais procuradas, a 

quantidade de acessos ou visualizações por dia, semanas ou meses. E ainda quais foram 

as  palavras-chave  que  trouxeram  internautas  ao  blog.  Por  exemplo,  a  partir  de 

programas  de  busca,  o  que  sugere  a  importância  da  criação  de  títulos  capazes  de 

sintetizar  ideias,  tópicos,  conteúdos  que  serão  tratados  como  palavras-chave  e 

cadastradas por programas de buscas da web, como o google, o yahoo e outros.

       

A mensagem
O  blog serve  também  como  exemplo.  Quando  utilizamos  uma  imagem,  é 

necessário que ela tenha sido produzida por quem está postando. Isto gera controvérsia e 

trata-se de uma discussão bastante relevante, pois remete para a discussão acerca do 

direito  autoral  e  do  descontrole  das  cópias  na  internet,  especialmente  de  imagens. 

Imagem e texto precisam estar juntos e ganham eficiência no apelo e atratividade aos 

internautas  leitores.  Mas,  é  bom lembrar,  o  blog,  embora menor que  o  site em sua 

arquitetura  e  possibilidades,  também é  espaço para  convergência  de  mídia,  ou seja, 

pode-se lançar mão de textos, podcasts, fotos e vídeos. Esta diversidade acaba atuando 

como um desafio em dois sentidos. Primeiro porque para cada uma delas, há uma série 

de técnicas e procedimentos específicos que precisam ser aprendidos. Além disso, nem 

sempre a melhor maneira de atender a necessidade do  post e de quem irá consumi-lo 

exige que tenhamos também som e imagem. Ou vice-versa, nem sempre o filme postado 

no youtube e cujo link vai para o blog precisa de grandes apresentações textuais.

 Resta ainda observar que a inserção de mensagens audiovisuais sobrecarrega o 

blog e dificulta o fluxo para o internauta. O que traz a necessidade de aprender a lidar 

com  servidores  ou  lugares  como  picasa,  flickr,  my  podcast e  o  próprio  youtube. 

Rigorosamente,  é  difícil  estabelecer  quem  aparece  primeiro  quando  se  relaciona 

necessidades  de  comunicação  via  blog e  possibilidades  técnicas  existentes.  Isto  é, 

considerando-se  que  o  blog permite  apresentar  vídeos,  é  possível  trazer  vídeos  que 

contribuam para a mensagem transmitida ficar mais clara. Por outro lado, há casos em 

que o usuário sente falta de um recurso que não conhece, mas que seria necessário para 
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melhor esclarecer a mensagem que tenta transmitir. É quando aprende um pouco mais 

sobre as possibilidades do blog.

 O blog é vitrine para apresentação de trabalhos discentes. Serve para que alunos 

disponham de um portfólio que podem acessar a qualquer hora e ainda podem mostrar 

aos amigos e à família o que fazem na faculdade. Há algumas perguntas que ainda não 

têm respostas.  Entre  elas:  Quem frequenta o  blog? Por quê frequenta,  isto  é,  o que 

busca? O que é postado? O que faz lembrar regras do jornalismo que têm como base o 

valor-notícia e utilizam os critérios de noticiabilidade. Seria possível então pensarmos, 

em termos de blog, em critérios de “postabilidade”? Podemos adiantar que os destaques 

costumam ser notícias sobre vestibular, estágios, empregos e concursos, cursos, eventos, 

casos  e  denúncias.  Todavia,  é  preciso  considerar  que  os  alunos  acessam  arquivos 

postados  por  eles  próprios,  ou  fotografias  ou  vídeos.  Isto  é,  fazem  por  interesses 

profissionais, mas também por fruição, passatempo, ego-surfing.

Considerações finais
O  blog do Curso de Jornalismo da Unisuam continua servindo de lugar para 

novas experimentações enquanto prossegue também sua observação e análise. Entre as 

iniciativas  que  deverão  ser  implementadas  no  blog estão  a  criação  de  uma  revista 

científica  eletrônica;  enquetes  constantes  sobre  assuntos  de  interesse  público  ou 

educacional; contatos com alunos egressos, o que constitui recomendação do Ministério 

da Educação para qualquer instituição com curso de graduação. A meta principal, no 

entanto, continuará sendo a intensificação da participação de professores e alunos, do 

modo mais construtivista e colaborativo possível, na manutenção e atualização do blog. 

Quanto mais o espaço for valorizado – valor este definido tanto pela quantidade de 

visualizações quanto pela qualidade dos conteúdos postados – mais ele se prestará, por 

exemplo,  com forma de premiar  e incentivar os alunos mais aplicados. De qualquer 

modo, o tempo todo a perspectiva do diálogo, da interação, da troca,  da construção 

coletiva,  diversificada,  horizontal,  permanece  como  referência  e  orientação  para  o 

projeto. 

Mais do que apenas incentivar a presença, experimentar o risco da publicação e 

da notoriedade, o blog pode ser útil fundamentalmente para rever e repensar práticas e 

métodos  de  ensino,  para  ajustar  rumos,  realinhar  direções  e  promover  tanto  a 
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educação/ensino quanto a comunicação, na qual todos possam, como na esfera pública, 

participar, interferir, determinar, modificar e ser responsáveis pelo rumo da formação 

que não se restringe ou não deveria restringir-se aos alunos, mas sempre também aos 

professores e, por extensão, atingir toda a sociedade.
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i O conceito de web 2.0 é utilizado como referência à segunda geração de usuários da web, composta por internautas que 
interagem  e  colaboram  virtualmente  entre  si  através  do  compartilhamento  de  conteúdos,  serviços,  informações  e 
aplicativos. Para Pierre Lévy, o modelo de  web 2.0, embora muito presente nas discussões atuais sobre a rede, não 
apresenta propriamente uma novidade em relação à noção de internet, já que esta já tinha sido concebida enquanto um 
meio dinâmico e participativo: “A web 2.0 significa apenas que tem muito mais gente se apropriando da tecnologia da 
internet, o que a torna um fenômeno social de massa. Significa que não é mais necessário recorrer a intermediários ou 
técnicos. Do ponto vista de conceito de base não há uma grande diferença em relação à internet original”, disse Lévy,  
entrevista à  Folha de S. Paulo (Disponível em:  http://www.1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1408200711.htm. Acesso 
em 12/03/2010).
ii É importante ressaltar que, embora nossa hipótese de trabalho, para efeitos de recorte e de desenvolvimento do artigo, 
aprofunde de maneira otimista a participação através das ferramentas tecnológica e os benefícios educacionais a ela 
associados, a transformação de indivíduos passivos em agentes emissores e colaborativos não se dá de forma simples.  
Para  autores  como Martín-Barbero,  as  mediações  tecnológicas,  isoladamente,  não  abarcam completamente  a  rede 
informacional e os interesses e jogos de poder que estão nela, nem podem ser pensadas, de maneira exclusiva, como as  
causas da transformação dos sujeitos rumo à interação. Diz o autor:  “(...) uma ‘economia’ segundo a qual as duas 
instâncias do circuito – emissor e receptor – se supõem situadas no mesmo plano e a mensagem circula entre instâncias  
homólogas. O que implica não apenas o idealismo, contra o qual Lacan levantou a questão do código como espaço de  
domínio revestido de ‘encontro’, mas também a suposição de que o máximo de comunicação funciona sobre o máximo 
de informação e esta sobre a univocidade do discurso” (MARTÍN-BARBERO, 2003, p.293). 
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